
98

Cantoras Pop e Super-Heroínas: debatendo ciência e gêne-
ro por meio de videoclipes1

Resumo: O crescente consumo de produtos midiáticos tem tornado a mídia um 

importante agente socializador e educativo, assim como a escola e a família. 

Filmes, livros, etc., altamente consumidos pelo público jovem, contribuem para 

a formação de um senso de classe, raça e sexualidade, bem como das relações 

de poder na sociedade. Entretanto, acreditamos que os produtos midiáticos 

também oferecem recursos para contestação do discurso dominante. Pensan-

do nisso, este trabalho pretende analisar como atividades de difusão científi-

ca a partir de videoclipes podem estimular debates acerca de questões de 

gênero.
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Abstract: The increasing consumption of media products has made the me-

dia an important socializing and educational agent, as well as school and 

family. Films, books, etc., highly consumed by young audiences, contribute 

to the formation of a sense of class, race and sexuality, as well as power 

relations in society. However, we believe that media products also provide 

resources for the contestation of the dominant discourse. Thinking about 

this, this paper intends to analyze how activities of scientific diffusion from 

video clips can stimulate debates about gender issues.
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Introdução

Os Estudos Culturais, segundo o filósofo norte-americano Douglas Kellner (2001), assu-
mem a existência de diferentes “culturas”, rompendo distinções entre cultura superior/inferior, 
erudita/popular, de modo a incorporar em seus estudos o cinema e a televisão, por exem-
plo, até então não valorizados por outras abordagens teóricas. Nesse contexto, tais formas 
de produção cultural passam a ser consideradas dignas de serem examinadas e criticadas. 
Dado que o consumo de produtos culturais midiáticos têm ocorrido cada vez mais cedo na 
sociedade, a mídia passou a representar um papel importante enquanto agente socializador 
e educativo, assim como a escola e a família. 

Consoante Setton (2015), “para o bem ou para o mal, as mídias transmitem mensagens 
contribuindo para a formação das identidades de todos. (...) como todas as outras instituições 
socializadoras, procuram valorizar ou condenar certos comportamentos e regras” (SETTON, 
2015, p. 15). A cultura veiculada pela mídia, nesse sentido, cria símbolos e mitos que ajudam 
a construir uma cultura comum para a maioria dos indivíduos no mundo hoje. Com o desen-
volvimento de novas tecnologias o acesso à informação e ao entretenimento é instantâneo 
e diariamente presente, o que segundo Kellner possibilitaria, de forma mais sutil, “poderosas 
formas de controle social” (KELLNER, 2001, p. 26). 

No entanto, apesar de reconhecer a força e influência midiática, o autor se opõe à ideia 
de um público totalmente passivo, afirmando que esse público tem a capacidade de criar 
significados próprios a partir daquilo que é veiculado, assim como novas formas de cultura. 
Ao invés da rejeição pura e simples aos produtos da mídia, afirma que é importante aprender 
a interpretá-los no contexto dos discursos e das forças sociais que os compõem, buscando 
melhor compreensão da sociedade em que estamos inseridos. 

Embora os indivíduos não sejam passivos diante dos símbolos e mitos disseminados pela 
mídia, eles contribuem para a construção das identidades (HALL, 2003). Setton afirma que as 
instâncias socializadoras podem nos oferecer inúmeras referências, mas quem dá sentido a 
elas e as unifica somos nós. “(...) É o indivíduo que tem a capacidade de articular as múltiplas 
referências propostas ao longo de sua trajetória” (SETTON, 2015, p. 69). 

Edgar Morin destaca como alguns críticos consideram a chamada cultura de massas, 
ou indústria cultural, como o “ópio do povo”, e que “o capitalismo desvia as massas de seus 
verdadeiros problemas” (MORIN, 1997, p.17), oferecendo mundos imaginários e fantasiosos, 
alienando os sujeitos. No entanto, acreditamos ser possível uma abordagem que utilize pro-
dutos veiculados pela mídia justamente para tratar de problemas e dilemas atuais, como 
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